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A idéia de um curso de operação com uma breve introdução a programação em 

HP49G surgiu devido à falta de uma literatura específica para a calculadora, os manuais 
até então encontrados tratavam o assunto de maneira complexa e são geralmente 
publicados em inglês. 

 
Para o usuário é extremamente frustrante possuir uma ferramenta poderosa e não 

saber como usá-la. O curso, nesse sentido, é uma alternativa àqueles que pretendem 
solucionar os seus problemas de forma adequada. 
 

O curso engloba operação e programação básica, na qual daremos ênfase apenas 
a uso da calculadora operando em modo algébrico. 
 

Não há a pretensão de que todos se tornem excelentes operadores ao terminarem 
o curso. Mas, deve ficar claro que os métodos e ferramentas, fornecidos durante o curso, 
serão suficientes para que cada um possa aprimorar-se. 
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1. CONFIGURAÇÕES 

 
1.1 CONFIGURAÇÃO DE CONTRASTE 

 
 A Configuração de contraste do visor da calculadora é fácil e rápida. 
 

1. Mantenha pressionada a tecla [ON] 
2. Pressione [ + ] se desejar aumentar o contraste ou [-] para diminuí-lo. 
3. Solte [ ON ] quando o contraste estiver adequado. 

 

 
1.2 MODOS DE INTERPRETAÇÃO E  EXIBIÇÃO  

 
 A HP 49G possui dois modos de interpretação e exibição de cálculos: 
 

1. Algébrico 
2. RPN (Notação Polonesa Reversa) 

 
O modo Algébrico é o default da calculadora, neste mode os cálculos são 

efetuados inserindo-se, números, as funções e os operadores, da mesma forma em que 
nos fazemos em uma calculadora comum.  
Por exemplo: Para calcularmos COS(30), em modo algébrico, inserimos o comando 
[COS] e depois o argumento (30). 
 
 No modo RPN os argumentos são inseridos antes do comando. Para calcular 
500+300, digita-se 500 pressiona-se [ENTER] digita-se 300 e então [+]. 
 

 
1.3 CONFIGURANDO O MODO DE EXIBIÇÃO E 

INTERPRETAÇÃO 
 
 Para a mudança do modo de exibição da sua calculadora pressione a tecla 
[MODE]. 
 

 
 

Pressione a tecla [F2], a partir desta, a calculadora se abrirá uma caixa de 
comandos. 
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Selecione o modo de exibição utilizando as teclas [ ▲ ],ou [ ▼ ]. 
 

 
1.4  DISPLAY 

 
 Nesse tópico iremos comentar apenas configuração de fontes, relógio e alarme. 
Para a seleção de fonte (tamanho e letra), devemos pressionamos [ MODE ], aparecerá o 
visor apresentado anteriormente. 
 

 
 

 A partir desse quadro, devemos selecionar a opção DISP que é uma abreviação 
de Display, isto é feito pressionando a tecla [ F4 ]. Após essa operação surge uma nova 
tela na calculadora. 
 

 
 

 A nova fonte  poderá ser  selecionada pela  opção CHOOS,  pressionando a tecla  
[ F2 ], ainda neste visor pode ser selecionado outras configurações de fontes e modos de 
exibição de texto. 
 Novas fontes podem ser adquiridas via Web. 
 

 
1.5  RELÓGIO E ALARMES 

 
 Para ajustar a data e a hora, pressionamos  [ SHIFT DIREITO ] [ 9 ]. Podemos 
observar que acima da tecla número 9, aparece escrito TIME.  Após esta operação, 
percebemos uma mudança na imagem da calculadora. 
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Selecione a  opção desejada, através da teclas [ ▲ ] ou [ ▼ ]. Selecionando a opção  Set 

time, date... 

 

 
 

 As operações podem ser feitas através das opções CHOOS, ou EDIT. 
 

 
1.6 RESULTADOS DE CÁLCULO  - EXIBIÇÃO 

 
 O Modo de exibição dos resultados de cálculos podem ser apresentados no visor 
da calculadora de várias formas, modo exato e modo aproximado. 
 
 No Modo Exato, caso o resultado não seja um número inteiro, este será exibido 
na forma de fração ou na forma simbólica. 
  
 No Modo Aproximado, neste modo todos os resultados numéricos são exibidos 
na forma decimal sempre que for possível. 
 
 A escolha desses dois métodos pode ser feito pressionando a tecla [ MODE ], e a 
seguir devemos selecionar o CAS,  pressionando a tecla [ F3 ]. 
 

 
  
 A partir daí a seleção é feita da mesma forma das anteriores. O modo exato é 
ativado através da seleção de Numeric e o modo aproximado e ativado através da 
seleção de Approx. 
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1.7 SISTEMA DE COORDENADAS 
 
 A HP 49G suporta os seguintes sistemas de coordenadas: 
 
1. Retangular 
2. Polar  
3. Esférica 
 

O sistema de coordenadas também é selecionado pressionando a tecla 
[ MODE ], então 
 

 
 
vamos até Coord System, e selecionamos a opção CHOOS através da tecla [ F2 ]. Uma 
nova caixa de texto aparecerá no visor da calculadora. 
 

 
 

 Selecione a opção desejada. Então pressione [F6]. 
 

 
1.8 SELEÇÃO DE UNIDADES DE ANGULOS 

 
 Coloque a calculadora no CALCULATOR MODES, pressionando a tecla           
[ MODE ], selecione a opção de Angle Measure, novamente escolha a opção CHOOS, 
isto é feito pressionando a tecla [ F2 ]. 
 

 
  
Escolha a unidade de ângulo desejada. 
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2. OPERAÇÕES BÁSICAS 
 
Nesta nova parte do curso daremos ênfase ao uso do EQW – Equation Writer 

para a criação e edição de expressões, pois as expressões criadas no Equation Writer são 
simples de serem manipuladas e visualizadas. 

 
 O acesso a essa função da calculadora é feito pressionando a tecla [ EQW ]. 
 

 
 

 Quando entramos no EQW, a parte superior do visor default, não aparece, 
ficando assim uma área muito maior para a edição de novas equações. 
 

 
2.1 EDITANDO  EQUAÇÕES NO EQUATION  WRITER 

 
 Verifique se a linha de comando no visor default da calculadora esteja vazio, e 
pressione [ EQW ], então abrirá o Equation Writer . 
  
 Como exemplo iremos mostrar a edição de uma expressão qualquer.  
 

 
 
  
      1. Após aberto o EQW, podemos editar a expressão, para isso  pressione [ X ],  a 
tecla que contém a letra [ Q ] esta elevara o X ao índice,  pressione o índice 2.  

3. Pressione [▲][▲][ + ], digite [ 5 ][ X ] . 
4. E para finalizar esta edição [ + ] [ 6 ]. 

 

 
 

Também podemos editar uma equação através da linha de comando do visor 
default, porém o processo será muito mais trabalhoso. 
  Quando utilizamos uma expressão de tamanho grande às vezes se torna mais 
simples fatorarmos a expressão, no EQW isto pode ser feito diretamente utilizando o 
comando FACTO que aparece na linha do MENU, esta opção é acessada através da 
tecla [ F5 ]. 

652
++ xx
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 Em várias equações, já podemos até visualizar as raízes destas, como neste caso. 
 
 

2.2 RAÍZES DE UMA FUNÇÃO 
 
 Existem vários métodos de determinação das raízes de uma equação na HP 49G, 
podemos encontrar as mesmas através de gráficos, fatoração da função, porém neste 
item daremos ênfase ao comando SOLVEVX. 
 
 Passos de execução do comando: 
 

1. Pressione a tecla [ SHIFT ESQUERDA ], em seguida pressione [ 7 ], o 
comando S.SLV aparece escrito acima desta tecla, em azul. 

2. Uma caixa de comandos irá aparecer. 
 

 
 
 Selecione a opção cinco e pressione OK, através da tecla [ F6 ], na linha de 
comando do visor default aparecerá SOLVEVX (  ), a partir daí para facilitar a edição 
da equação, utilize o EQW para a edição da função. 
 Após a edição da função no EQW, pressione [ ENTER ], a equação aparecerá 
dentro do comando, pressione novamente [ ENTER ]. 
 

 
 

Caso não sejam obtidas as raízes, verifique se sua calculadora está operando com 
a opção que exibe números complexos, talvez sua expressão possua  raízes desse tipo. 
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2.3 GCD 
 

Este comando o “Greatest Common Divisor”, nos ajudará a encontrar o Maior 
Divisor Comum de um par de números. 

Como forma de exemplo acharemos o maior divisor comum entre os números 18 
e 15. 

Abra o catálogo [CAT] e crie escolha a opção DCD e confirme usando OK 
([F6]). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Feito isso entre com os números 18 e 15 da seguinte forma: 
 
 [ 1 ][ 8 ][      ][ SPC ][ 1 ][ 5 ] 
 
 

Para ver o resultado pressione [ENTER] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBSERVAÇÃO: 

Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a sintaxe fica 
da forma como aparece na primeira pilha da figura acima. 
 

2.4 LGCD 
 

Este comando nos retorna o Maior Divisor Comum de um conjunto de números. 
Para exemplificar acharemos o maior divisor comum entre os números 18, 15, 21 e 36. 
 

Abra o catálogo [CAT] e crie escolha a opção LGCD e confirme usando OK  
( [F6] ). 
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Feito isso entre com os números 18, 15, 21 e 36 da seguinte forma: 
 
        [      ][ + ][ 1 ][ 8 ][     ][SPC][ 1 ][ 5 ][     ][SPC][ 2 ][ 1 ][      ][SPC][ 3 ][ 6 ]  
 
Para ver o resultado pressione [ENTER] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.5 LCM 
 

Este comando nos retorna o Mínimo Múltiplo Comum de um par de números. 
Para exemplificar acharemos o mínimo divisor comum entre os números 273 e 
512. 

 
Abra o catálogo [CAT] e crie escolha a opção LCM e confirme usando OK  

( [F6] ). 
 
 
 
 
 
 
 
 

Feito isso entre com os números 273 e 512 da seguinte forma: 
 
 [ 2 ][ 7 ][ 3 ][     ][SPC][ 5 ][ 1 ][ 2 ]  
 

Para ver o resultado pressione [ENTER] 
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2.6 FACTOR 
 

Este comando nos retorna o número dado na sua forma fatorada. Para 
exemplificar fatoraremos o número 540540. 

Abra o catálogo [CAT] e crie escolha a opção FACTOR e confirme usando OK  
( [F6] ). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Feito isso entre com o número 540540 da seguinte forma: 
 

[ 5 ][ 4 ][ 0 ][ 5 ][  4  ][ 0 ]  
 

Para ver o resultado pressione [ENTER] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.7 SUBST 
 
 Este comando nos auxilia quando precisamos substituir o valor de uma variável 
a uma da função. Como forma de exemplo, supomos que fosse necessário substituir o 
valor de x = 3 na função abaixo. 

Abra Equation [EQW] e em seguida o catálogo [CAT], escolha a opção SUBST 
e confirme usando OK ( [F6] ). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

x
xxf

2
5)( 2

+=
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Feito isso entre com a função e com o valor de X. 

  
 [ 5 ][ x ][ X ][ Y^X ][ 2 ][ ▲ ][ ▲ ][ ▲ ][ + ][ 2 ][ ÷ ][ X ][ ►][ X ][      ][ +/- ] 
[ 3 ] 
 

Para ver o resultado pressione [ENTER][ENTER] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBSERVAÇÕES: 

Note que o resultado está na forma de fração pois está selecionado exato e não 
numérico no modo de exibição usado acima.  

Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a sintaxe fica 
da forma abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.8 EXPAND 
 

Este comando nos auxilia na expansão e simplificação de uma expressão 
algébrica. Para exemplificar expandiremos e simplificaremos a expressão abaixo. 

   
Abra Equation [EQW] , digite a expressão e a selecione. 

 [ X ][ + ][ 2 ][ ▲ ][ ▲ ][ x ][      ][ - ][ X ][ + ][ 3] [▲][▲][▲][▲] 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

)3)(2()( ++= xxxf
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Feito isso, abra o catálogo [CAT], escolha a opção EXPAND e confirme usando 

OK ( [F6] ). Fazendo isso o resultado aparecerá automaticamente na tela da sua HP49G. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.9 SIMPLIFY 
 

Este comando nos auxilia na simplificação de uma expressão algébrica e como 
exemplo simplificaremos a seguinte expressão. 

   
Abra Equation [EQW] , digite a expressão e a selecione. 

 [ X ][ x ][     ][ - ][ X ][ + ][ 2 ][ ▲ ][ ▲ ][ ▲ ][ x ] [     ][ - ][ X ][ + ][ 3 ]  
[▲][▲][▲][▲] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Feito isso, em seguida o catálogo [CAT], escolha a opção      EXPAND e 
confirme usando OK ( [F6] ). Fazendo isso o resultado aparecerá automaticamente na 
tela da sua HP49G. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

)3()2()( +++= xxxxxf
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3. CÁLCULO 
 
 Neste capítulo do curso iremos abordar as principais funções da HP 49G 
empregadas no Cálculo Diferencial e Integral. Previamente iremos mostrar alguns dos 
comandos mais usados que podem ser encontrados na lista de comandos CALC. 
  LIMIT – Calcula o limite de uma função. 
 
 DERVX – Diferencia uma expressão em relação a variável independente 
default. A variável que a HP usa como default é a variável X. 
  
 DERIV  - Diferencia uma expressão em relação a variável que o usuário desejar, 
esta deve ser especificada no final da expressão, separando a expressão da variável 
através de uma virgula. 
  
 INTVX  - Integra uma expressão em relação a variável default , X. 
  
 RISCH  - Integra uma variável com relação a variável especificada pelo usuário. 
  
 
 
Para a utilização de alguns desses comandos: 
 

1. Pressione [ SHIFT ESQUERDO ] [ 4 ]. Você pode perceber que acima da 
tecla  [ 4 ], em azul aparece o comando CALC. 

2. A partir desta operação uma caixa com os comandos seguintes se abrirá. 
 

 
 

 Nos exemplos a seguir será apresentado o uso dos comandos citados acima, 
utilizando o EQW, e alguns utilizando a sintaxe na linha de comando. 
 
 

 
3.1 LIMITES 

 
Para calculo de limites podemos usar o comando LIMIT. Para execução no EQW, 
abrimos o [EQW] e a seguir abrimos  o menu de cálculos. 
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[ SHIFT ESQUERDO ][ 4 ] 
 

 
 

Selecione a opção 2. LIMITS & SERIES 
 

 
 

Novamente escolha a opção 2.LIMIT e pressione [ ENTER ] 
 

 
 

Entre com a função e após a virgula entre com o limite para qual tende a variável.  
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Ao visualizarmos a resposta, podemos confirmar que a medida que o valor da 

variável x  tende a 1 o valor da função tende a infinito.      
 

 
3.2 DERIVADAS 
 

3.2.1 DERVX 

 
Este primeiro exemplo demonstra o uso do comando DERVX para 

diferenciar uma expressão: 
 
 

 

1. Abra o EQW e crie uma expressão como visto acima. 
 
[ EQW ][ 2 ][ X ][ ▲ ][Y^X ][ 2 ][▲][▲][ x ] [ COS ][ X ] 
 

 
2. Após a edição da expressão selecione toda a expressão [ ▲ ]. 

 

 
 

3. Abra a caixa de comando CALC, [ SHIFT ESQUERDO ] [ 4 ]. 
 

 
 

4. Escolha a opção de número 1, DERIV&INTEG..., e confirme através da 
opção OK. 

5. Uma nova caixa de comando se abrirá. 
 

 := f 2 x2 ( )cos x
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6. Selecione a opção de número 3 (DERVX)  e confirme através da opção OK, 

conforme o menu anterior. 
 

 
 

7 .  Para ver o resultado da Derivada, apenas pressione [ ENTER ] [ ENTER ]. 
 

 
, 

OBSERVAÇÃO: 
 
  Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a 
sintaxe fica da forma que segue abaixo: 
 

 
 

  Para expressões de fácil edição o uso da linha de comando torna a 
operação mais rápido, porém o cuidado deve ser redobrado, no sentido da 
sintaxe usada. 
 
  Após a edição para ver o resultado da operação pressione [ ENTER ]. 
 



Curso de Operação e Introdução a Programação HP 49G 

 

 

22 Grupo PET – Engenharia Elétrica 

 

 

 

 
  
  

3.2.2  DERIV 

 
        Agora iremos demonstrar o uso do comando DERIV, este comando 
dever se utilizado quando tiver a necessidade da diferenciação de uma variável na 
expressão que não seja a variável default. Neste exemplo usaremos uma função 
qualquer. 
 

1. Para a edição da expressão siga  os mesmos passos anteriores. 
2. Abra a caixa de comandos CALC. Selecione a mesma opção anterior, 

escolha o comando DERIV. No menu abaixo confirme a escolha do 
comando pressionando [ F6 ]. 

 

 
 

3. Após esta escolha, você terá a seguinte tela.  
 

 
 

4. Após a vírgula você deverá digitar a variável que você deseja diferenciar, 
neste caso optaremos pela variável Y. 
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5. Então você pode pressionar [ ENTER ] [ ENTER ], ou ainda para visualiza-

la no EQW, simplesmente escolha a opção EVAL no menu abaixo, isto é 
feito pressionando a tecla [ F4 ]. 

 
 
 

 
 
 
 Neste exemplo também pode ser usada a linha de comando abaixo utilizando a 
sintaxe: 
 

 
 

 Dentro dos parênteses você deve digitar a função e separá-la por virgula da 
variável que deseja diferenciar. 
 

 
3.3 INTEGRAL 

 

3.3.1  INTVX 

  
            O comando INTVX, é muito utilizado quando se deseja a integração da 

variável default da sua calculadora, quando for necessária a integração de outra variável 
a não ser a default é necessário o uso de outro comando que será apresentado em breve. 
 

1. No EQW, edite a equação da mesma forma como feito anteriormente. 
2.  Abra a caixa de comandos CALC, selecione a opção DERIV&INTEG. 
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3. Confirme esta opção. 
 
 

 
 

 4 . Escolha a opção 8. INTVX, e confirme esta opção. 
 

 
 

 
 

Neste comando ainda pode ser utilizada a sintaxe na linha de comandos, porém 
isso deve ser tratado com extrema atenção em casos de funções muito complexas. A 
sintaxe é mostrada abaixo. 
 

 
 

A função na qual deseja integrar deve ser digitada dentro dos parênteses. Após 
este procedimento para a visualização dos resultados pressione [ ENTER ]. 
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3.3.2  RISCH 

 
  RISCH  esse comando tem seu uso aplicado a integração de uma função 
em que a variável de integração não seja a variável default da sua calculadora. 
 

1. Edite a equação no EQW, como nos exemplos anteriores. 
2. Abra a caixa CALC da mesma forma como já foi feito. 

 
 

 
 

3. Selecione a opção de número 1 e a confirme. 
4. Selecione a opção RISCH de número 11, e confirme com OK. 
 

 
 

5. A partir daí entre com a variável em que se deseja integrar após a vírgula. 
 

 
 

6. Para visualizar a resposta no EQW apenas selecione a opção EVAL no menu 
de comando pressionando [ F5 ], ou então pressione [ ENTER ][ ENTER ]. 
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3.4 TRANSFORMADA DE LAPLACE 
 

O COMANDO LAP 
 
1- Este primeiro exemplo demonstra o uso do comando LAP( ) para 

achar a Transformada de Laplace de uma expressão: 
 
 

 

Abra o EQW e crie uma expressão como visto acima. 
 

[ EQW ][ 2 ][ X ][ ▲ ][Y^X ][ 2 ][ * ] [ COS ][ X ] 
 

Após a edição da expressão selecione toda a expressão usando [▲]  até que a 
expressão esteja totalmente selecionada. 
 

 
 

Abra a caixa de comando CAT, [ CAT]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escolha a opção LAP e confirme através da opção OK, após isso aparecerá o 
comando completo na tela da HP. 
 

)cos(2)( 2 xxxf =
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Para ver o resultado da Transformada, apenas pressione [ ENTER ] [ ENTER ]. 
 

 
 
 
 
 
 
 

OBSERVAÇÃO: 
 
 Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a sintaxe fica 
da forma que segue abaixo: 
 

 
Para expressões de fácil edição o uso da linha de comando torna a operação mais 

rápido, porém o cuidado deve ser redobrado, no sentido da sintaxe usada. 
 

Após a edição, para ver o resultado da operação pressione [ ENTER ]. 
 
 

2- Neste segundo exemplo demonstra o uso do comando LAP( ) para achar a 
Transformada de Laplace de funcões degrau, conhecidas como Funções de Heaviside. 
 

 

Abra o EQW e digite o seguinte comando, estando atento para maiúsculas e 
minúsculas. 
 
 [EQW][ H ][     ][ALPHA][ E ][ A][ V ][ I ][ S ][ I ][ D ][ E ][     ][ALPHA] 
[     ][-][ X ] 

)()( xuxf =
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Após a edição da expressão selecione toda a expressão usando [▲]  até que a 

expressão esteja totalmente selecionada. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abra a caixa de comando CAT, [ CAT]. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escolha a opção LAP e confirme através da opção OK, após isso aparecerá o 
comando completo na tela da HP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para ver o resultado da Transformada, apenas pressione [ ENTER ] [ ENTER ]. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

OBSERVAÇÃO: 
 

Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a sintaxe fica 
da forma que segue abaixo: 
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Para expressões de fácil edição o uso da linha de comando torna a operação mais 
rápido, porém o cuidado deve ser redobrado, no sentido da sintaxe usada. 
 

Após a edição, para ver o resultado da operação pressione [ ENTER ]. 
 
 
 

3.5 TRANSFORMADA INVERSA DE LAPLACE 
 

O COMANDO ILAP 
 
 Este exemplo demonstra o uso do comando ILAP( ) para achar a Transformada 
Inversa de Laplace de uma expressão: 

 
Abra o EQW e crie uma expressão como visto acima. 

 
[ EQW ][ 1 ][ ÷ ][ X ][ + ][ 1 ] 

 
Após a edição da expressão selecione toda a expressão usando [▲]  até que a 

expressão esteja totalmente selecionada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abra a caixa de comando CAT, [ CAT]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Escolha a opção ILAP e confirme através da opção OK, após isso aparecerá 
o comando completo na tela da HP. 
 
 

1

1
)(

+
=

x
xF
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 Para ver o resultado da Transformada, apenas pressione [ ENTER ] [ 
ENTER ]. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

OBSERVAÇÃO: 
 
 Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a sintaxe fica 
da forma que segue abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para expressões de fácil edição o uso da linha de comando torna a operação mais 
rápido, porém o cuidado deve ser redobrado, no sentido da sintaxe usada. 
 
 Após a edição, para ver o resultado da operação pressione [ ENTER ]. 
 
 

3.6 EXPANSÃO EM FRAÇÕES PARCIAIS 
 

O COMANDO PARTFRAC 
 
 Este exemplo demonstra o uso do comando PARTFRAC( ) para achar a 
Transformada Inversa de Laplace de uma expressão: 
 

 
Abra o EQW e crie uma expressão como visto acima. 

 

44
)(

2
++

=
xx

x
xF
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[ EQW ][ X ][ ÷ ][ X ][Y^X][ 2 ][ ▲][▲][ + ][ 4 ][ x ][ X][ + ][ 4 ] 
 

Após a edição da expressão selecione toda a expressão usando [▲]  até que a 
expressão esteja totalmente selecionada. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Abra a caixa de comando CAT, [ CAT]. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escolha a opção PARTFRAC e confirme através da opção OK, após isso 
aparecerá na tela a resposta do exemplo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBSERVAÇÃO: 
 
 Para a utilização do mesmo comando usando a linha de comando, a sintaxe fica 
da forma que segue abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Para expressões de fácil edição o uso da linha de comando torna a operação mais 
rápido, porém o cuidado deve ser redobrado, no sentido da sintaxe usada. 
 

 Após a edição, para ver o resultado da operação pressione [ ENTER ]. 
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3.7 CÁLCULO VETORIAL 
 
 A nível de demonstração do uso da calculadora no calculo vetorial apenas 
iremos apresentar como devemos proceder para cálculo do rotacional e do divergente de 
funções na forma vetorial.  

3.7.1 CALCULO DO ROTACIONAL 

 
O comando CURL nos retorna o valor o rotacional da função. 

 Exemplo: Encontre o rotacional da expressão vetorial, dada a seguir. 
 

V= (X²Y)i + (X²Y)j + (Y²Z)k  
 

 Para o obtenção do comando [ SHIFT ESQUERDO ] [ 4 ] . A caixa de 
comandos de cálculo será aberta, escolha o opção DERIV & INTEG.  

 

 
 

 Já podemos visualizar o comando CURL na posição 1.Pressione [ ENTER ]. 
 

 
 

 Edite a função. 
 

 
 

 Devemos obedecer a sintaxe de edição, respeitando a separação de F1, F2, F3 
por vírgula e também a inserção de colchetes nos devidos lugares. Outro ponto a ser 
observado é que após a edição da edição da equação devemos editar as variáveis de 
derivação, (como é demonstrado na definição de rotacional), elas devem estar separadas 
da equação por vírgula e inseridas entre colchetes.  
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 Pressione [ ENTER ], e visualize o resultado. 
 

 
 

3.7.2 CALCULANDO O DIVERGENTE 

 
 Por definição o divergente de uma função vetorial e a derivada de F1 em relação 
a X, a derivada de F2 em relação a Y, e a derivada de F3 em relação a Z. Na HP 49G o 
comando responsável para este cálculo é o DIV. Podemos digita-lo diretamente na linha 
de comando ou obtê-lo na caixa de comando de CALC. Para um rápido procedimento 
iremos apenas digitá-lo na linha de comando. 
 

 
 

 A sintaxe usada neste comando será a mesma usada no comando CURL. 
 

 
 

 A resposta é visualizada pressionando [ ENTER ]. 
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4. INTEGRAIS DEFINIDAS 
 
 Nesta parte do curso, vamos explicar o uso da integral definida: 
 
 
  1. Simples 
  2. Integral dupla 
  3. Integral tripla. 
 

 Devido as integrais definidas serem de suma importância em um curso de 
Engenharia, através delas se pode analisar diversas situações envolvendo cálculos de 
áreas e volumes. Esses exemplos serão demonstrados passo a passo através de telas 
capturadas da própria calculadora. 

 
 
4.1  INTEGRAL DEFINIDA SIMPLES 
 
EXEMPLO  
 
 Neste primeiro exemplo daremos os primeiros passos para a edição e 

resolução de uma integral definida simples, o processo de edição enfatizado será no 
Equation Writer.  

 
Calcular a integral definida sob a curva:     no intervalo [ 1,5 ].  
 
Solução: Para simplificação deste problema, será emitida a captura da imagem gráfica. 
 

1. Editando a equação no EQW: 
 

[ EQW ][ SHIFT DIREITA ][TAN] 
 
Ao apertar as teclas acima o usuário poderá  perceber que acima da tecla             

[ TAN ] aparece em vermelho o símbolo da integral. Feito o procedimento acima a tela 
seguinte se abre. 

 

 := f  + x 1
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2. Podemos então definir os limites de integração. 
 

[ 1 ] [ ► ] [ 5 ] 
 

 
 

3. Introduzido os limites de integração, podemos definir a função. 
 
 

[ X ] [ + ] [ 1 ] 
 

 
 

4. Para a finalização de edição da integral temos apenas que definir a variável 
de integração.  

 
[ X ][► ] 

 

 
 

5. Para a visualização do resultado, podemos usar os mesmos métodos usados 
nos exemplos anteriores. Selecionando a opção EVAL esta opção é 
selecionada pressionando a tecla [ F6 ], ou ainda pressionando duas vezes a 
tecla [ ENTER ]. 
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4.2  INTEGRAL DEFINIDA DUPLA 
 
 Para exemplificar o uso da integral definida dupla iremos resolver um problema 
de cálculo de área entre duas curvas. 
 
EXEMPLO: 
 
Calcular a área delimitada pelas curvas: 
 

 := f x2
   

 := f x
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
As intersecções podem ser encontradas igualando-se as equações, iremos omitir 

esse processo. 
Sabemos que o intervalo de intersecção é [ 0 , 1 ]. 
Do cálculo podemos calcular essa área através de uma integral dupla. Para a 

solução do problema na HP 49G, devemos seguir os seguintes passos: 
 
1. Editando a equação Equation Writer. 

 
[ EQW ] [ SHIFT DIREITO ] [ TAN ] 

 

 
 

Como podemos perceber já temos uma integral definida simples. Porém 
precisamos de uma dupla. 
 

2. Selecione a integral e pressione novamente: 
 

[ SHIFT DIREITO ] [ TAN ] 
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A partir desses passos executados já temos uma integral dupla, agora só nos 
resta, entrarmos com as equações e seus respectivos limites. 
 

 
 

É importante frisar que é de suma importância que ao digitar as variáveis de 
integração, esse procedimento seja feito na ordem em que se deseja a integração. 
 

3. A partir deste ponto, se o usuário deseja obter apenas o resultado final 
selecione ambas as integrais, caso deseja obter o resultado separado, selecione apenas 
uma das integrais e selecione a opção EVAL no menu de comandos através  da tecla [ 
F4 ]. 

 

 
 
 

4.3  INTEGRAL DEFINIDA TRIPLA 
  
Para a integral definida tripla o procedimento é o mesmo da integral dupla. O 

usuário deve repetir uma vez a mais o passo de número 2 mostrado na parte de integrais 
duplas. 
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5. GRÁFICOS 
 
A HP 49G permite representarmos equações e dados estatísticos e analisarmos 

várias características matemáticas das funções representadas graficamente, com o uso 
desta máquina é possível a plotagem de 15 tipos de gráficos como: 

 
• Funções  
• Paramétricos  
• Polares   
• Cônicos  
• Equações Diferenciais  
• 3D 
• Outros 

 
Neste curso básico daremos ênfase apenas aos gráficos polares, de funções 2D e 

3D e também como sobrepor um novo gráfico a outro plotado anteriormente. 
 

 
5.1  GRÁFICO DE FUNÇÕES 2D 

 
 A plotagem de gráficos de funções é rápida e simples, são várias os recursos 
disponíveis após a plotagem do gráfico, como zoom, pontos correspondentes no gráfico 
e muitos outros.  
 
 Para a plotagem de um gráfico de uma função: 
 

1. [ SHIFT ESQUERDO ] [ F4 ].  Ao pressionarmos o [ F4 ] podemos verificar 
que acima desta tecla em azul aparece 2D/3D. Esta é a função que estamos 
executando. Após esta operação aparece a tela abaixo. 
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Como você irá plotar o gráfico de uma função é necessário que em TYPE, 
apareça Function, então para isso, pressione CHOOS e escolha a respectiva opção. Os 
comandos abaixo da equação da tela acima, são para definição de eixos independentes, 
opções de ocultar eixos e outras que não serão discutidas nesse curso. 
 

2. A partir daí o usuário pode digitar a função que se deseja plotar o gráfico, 
esse procedimento deve ser feito movendo o cursor até EQ, e pressionando 
EDIT. 

 

 
 
 

 
 

3. Escolha a opção ERASE  (apagar o gráfico anterior ) e depois DRAW  
( desenhar ) no menu de comando. 
 

 
 

Caso o usuário necessite da sobreposição de dois ou mais gráficos apenas omita 
a execução do ERASER. 
 

4. Várias são as opções do menu de comandos, começando da esquerda para a 
direita temos ZOOM, comando este que nos define aumento ou redução no 
tamanho do gráfico. 
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5. ( X,Y ), este comando permite a mobilidade do cursor podendo verificarmos 
algumas coordenadas do gráfico. 

 

 
 

6. FCN este comando resultará na abertura de uma nova linha de comando na 
qual pode se determinar desde o calculo da área entre o eixo X  e a curva 
plotada, raízes, etc. Para a determinação das raízes execute FCN e após 
ROOT. Após a execução de ROOT ele mostrará apenas a raiz mais próxima 
do cursor,  caso precise a outra raiz movimente o cursor para próximo dela. 

 

 
 

 
 

 
5.2 GRAFICOS DE FUNÇÕES 3D 
 
Nesta seção explicaremos o uso do sistema FAST3D para plotar gráficos em 3 

dimensões. Neste tipo de gráfico a HP49 deixa a desejar e muito, por 2 motivos, 
primeiro por plotar somente a parte positiva do eixo Z e segundo por termos que isolar a 
equação em função desta variável antes de iniciar a entrada de dados. 
 Para exemplificar o que estamos dizendo acima vamos escolher a seguinte 
função. 

9        ),,( 222
=++→ yyxzyxf
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                        ( Esfera de raio 3 na origem.) 
 

Antes de inserir a função na HP devemos isolá-la em Z, ou seja: 
 
 
 
 

Após isso poderemos iniciar o processo de entrada de dados na HP conforme os 
passos a seguir. 
 

Abrindo o “PLOT SETUP”      [     ][ F4 ] 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Note que no tipo da função está selecionado “Function”. Para alterarmos para 

Fast3D, deveremos clicar em CHOOS usando a tecla [ F2 ], fazendo isso abrirá o menu 
abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Procure no Menu, usando as teclas [▲][▼] a opção Fast3D como na figura 
acima, após selecionar fast3D, confirme em OK [F6]. 
 

Tendo feito a escolha do tipo de gráfico, deveremos entrar com a função, para 
isso aperte [▼] para selecionar a equação antiga e em seguida abra o Equation [EQW]. 
 

Insira a função da mesma forma como explicado nos exercícios anteriores, a tela 
da HP deve ficar da seguinte forma. 
 
 
 
 
 
 
 
 

229z        ),,( yxzyxf −−=→
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Após terminar com a entrada da função, clique em [ENTER] e em seguida OK, 
[F6]. 
 
 
 
 
 
 
 

Com a função pronta, deveremos escolher a opção DRAW, [ F6 ]. Desta forma 
se iniciará o processo de plotagem conforme abaixo. Após terminada a seqüência de 
plotagem e ocorrer do gráfico não aparecer, pode ser por 2 motivos:  

A função tem seus pontos somente na parte negativa do eixo Z e não pode ser 
plotada com o Fast3D. 
 Os limites dos eixos são inadequados para este gráfico, sendo necessário arrumar 
estes na “Plot Window” [     ][F2] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 

Com o gráfico na tela, conforme figura acima, poderemos rotacioná-lo usando 
[▲],[►],[▼] e [◄].  
 
 
 
 
 
 
 
 

Mas lembre-se, o gráfico pode não estar totalmente correto, neste caso a HP 
deveria ter retornado o desenho de uma esfera, mas devido aos problemas citados 
anteriormente, obtivemos somente metade de uma esfera. Em resumo, este recurso deve 
ser usado somente para termos uma idéia do comportamento da função. 
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5.3 GRÁFICOS POLARES 
 
 Para o plotagem de gráficos polares siga os mesmos passos da plotagem de 
gráficos de uma função, alterando apenas de FUNCTION para POLAR usando CHOOS 
na tela 2D/3D. 
 
 

 
 

 
 

Para as funções do menu de comando segue os mesmo do gráfico anterior. 
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6. ALGEBRA - MATRIZES E DETERMINANTES 
 
 A  HP 49G possui uma excelente ferramenta para edição, manipulação e análise 
de  matrizes e por isso daremos ênfase a esta ferramenta especial chamada Matrix 
Writer, na qual o usuário pode criar matrizes de diversos tipos: números reais, números 
complexos. 
 

 
6.1 EDIÇÃO DE MATRIZES 

 
 Existem algumas formas de editar uma matriz, como por exemplo o usuário 
pode edita-la usando: 
 

• Matrix Writer 
• Digitando-a na linha de comando 
• Obtendo a mesma através do histórico 

 
 

Editando no Matrix Writer, pressione: 
 

[ SHIFT ESQUERDO ][ EQW ] 
 

 

 
 

Podemos perceber que acima da tecla [ EQW ], aparece em azul MTRW, ou seja 
a abreviação  do comando, citado acima. A partir da abertura do MTRW, já podemos 
editar a Matriz desejada. O próximo passo é fornecermos os elementos da Matriz, para 
isso pressionamos os números desejados, confirmamos com [ENTER] e com as setas 
selecionaremos a posição do próximos números. 
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Como podemos visualizar na parte inferior da tela capturada aparece [ 2-3: ], 
notação que representa a segunda linha e terceira coluna. Caso desejar modificar algum 
elemento da Matriz apenas selecione o mesmo e forneça o novo valor para este 
elemento, pressionando [ENTER] ao final. 
 

 
 

 
6.2  ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO COM MATRIZES  
 
 Para realizarmos essas operações com duas ou mais matrizes, primeiramente 
devemos inserir a primeira matriz: 
 

 
 

Pressione [ ENTER ] e escolhemos a opção desejada, neste exemplo usaremos a 
adição, pressionando a tecla [ + ]. 
 

 
 

Abra novamente o MTRW, e edite a segunda matriz, só é necessário frisar que a 
adição ou subtração de duas matrizes só será possível desde que elas possuam as 
mesmas dimensões.  
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Após ter editado a segunda Matriz, pressione [ ENTER ]. 
 

 
 

Pressione novamente [ ENTER ], assim podemos perceber que cada elemento da 
segunda Matriz será somado a primeira Matriz. 
 

 
 

 
6.3  MULTIPLICAÇÃO OU DIVISÃO POR UM ESCALAR 

 
 Para multiplicação ou divisão da Matriz por um escalar primeiramente editamos 
a matriz no MTRW, como foi feito acima. 
 

 
 

Pressione [ ENTER ] 
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Escolha a operação desejada, neste exemplo escolhemos a multiplicação 
selecionando [ x ] e em seguida entramos com o escalar em que se deseja, neste 
exemplo [ 7 ]. 
 

 
 

[ ENTER ]. 
 

 
 

 
6.4  MULTIPLICAÇÃO DE MATRIZES 

 
 É extremamente importante frisar que a multiplicação de matrizes não é 
comutativa ou seja, a matriz A multiplicada por a matriz B, é diferente da matriz B 
multiplicada pela matriz A . Outro ponto a ser observado é que  o número de colunas na 
matriz A, deve ser igual  ao número de linhas na matriz B. 
 

Após observados esses pontos podemos editar as matrizes no MTRW,  na ordem 
em que desejamos que a multiplicação ocorra. 
 

Insira a matriz A, e pressione [ ENTER ], selecione a operação [ x ]. 
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Entre novamente o MTRW, entre com a nova matriz e pressione [ ENTER ]. 

 

 
 

[ ENTER ], e o resultado será exibido. 
 

 
 

 
6.5  TRANSPOSTA DE UMA MATRIZ 

 
Para obtenção da transposta de uma matriz, devemos abrir a caixa de comandos 

de matrizes, essa opção pode ser obtida através dos seguintes, passos: 
 

[ SHIFT ESQUERDO ][ 5 ]. 
 

 
 

Selecione a opção [ 2 ], OPERATIONS. 
 

 
 

Escolha a opção [ 17 ], TRAN. 
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No MTRW edite a matriz da qual você deseja obter a transposta, e pressione 
[ ENTER ].   
 

 
 

[ ENTER ] 
 

 
 

 
6.6  INVERSA DE UMA MATRIZ 

 
 Para a inversão de matrizes o processo é rápido e fácil, pressione [ 1/x ], a tela 
abaixo mostra o comando. 
 

 
 

Edite a matriz como feito nos processos anteriores. 
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Pressione [ ENTER ]. 
 

 
 

 
6. 7  DETERMINANTE DE UMA MATRIZ 

 
 Existe mais de uma forma para o obtenção do determinante de uma matriz, 
podemos escrever diretamente na linhas de comando o comando DET, ou ainda 
podemos seguir os primeiros passos usados para a transposição de uma matriz e abrir o 
menu de comando de matrizes. Porém nesta parte do curso iremos usar a linha de 
comandos. 
 

Digite DET(  ), na linha de comandos. 
 

 
 

Entre no MTRW e edite a matriz. 
 

 
 

Pressione [ ENTER ], o processo já nos fornecerá o determinante da matriz. 
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6.8 ESCALONANDO  UMA MATRIZ 
 
 Às vezes para a solução de um sistema linear nos torna viável o escalonamento 
de uma matriz, este escalonamento pode ser feito utilizando o comando REF, iremos 
fazer apenas uma demonstração superficial desse comando. 
 
 Primeiramente edite na linha de comandos, o comando REF( ).  
 

 
 
 
 Abra o MTRW, e edite a  matriz na qual se deseja o escalonamento. 
 

 
 

 Pressione [ ENTER ][ENTER ]. 
 

 
 

 Podemos perceber que este comando nos fornece uma matriz escalonada 
equivalente a matriz fornecida no inicio. 
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6. 9 SISTEMAS LINEARES  
 
 Para solução de sistemas lineares na HP 49G, iremos utilizar um método em que 
o processo pode ser visualizado passo a passo desde que a calculadora esteja com esta 
opção habilitada, existindo também um outro processo  muito simples, que será 
mostrado no próximo no decorrer deste tópico . Usaremos o comando RREF, este 
comando usa a eliminação de Gauss para calcular a solução do sistema, este comando 
também pode ser utilizado na forma direta. 
 
 

Na linha de comandos digite o comando [ RREF (  ) ] 
 

 
 

Edite a matriz ampliada, ou seja, matriz ampliada é a matriz contendo os 
coeficientes das variáveis, juntamente com os coeficientes independentes, ou seja 
aqueles que ficam após o sinal de igual. Neste exemplo solucionaremos o exemplo dado 
abaixo. 
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Por Gauss já podemos visualizar o resultado do sistema linear. A resposta do 
sistema está na coluna da direita da matriz ampliada, ou seja x1 = 0.0625 e x2 = 0.5625. 
 

Acima foi apresentada uma forma para a solução de Sistemas Lineares, porém 
uma outra forma para solução de SL será apresentado a seguir, esse método não permite 
visualização passo a passo. 

Para solucionar Sistemas Lineares, você representa o sistema na forma de 
matrizes, solucionaremos o mesmo sistema anteriormente solucionado. 

 

 
Porém para a solução neste novo método, o sistema deverá ser 

manipulado na forma de três matrizes, uma que contém os termos: 
 











3 5
5 3  

 Uma outra matriz que contém os termos: 











3
2

 

 E a matriz que possui as variáveis que desejamos solucionar, neste exemplo 

X1,X2; 











x1

x2
 

 No momento da solução do sistema devemos especificar as duas primeiras 
matrizes, e a solução nos será fornecida na terceira matriz. 
 Para solução do sistema abra o solucionador numérico e selecione SOLVE LIN 
SYS, isso é feito da forma seguinte. 
 
[ SHIFT DIREITO ][ 7 ] [ 4 ] [ ENTER ]. 
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 Seguindo os passos anteriores chegamos a tela anterior, a partir daí podemos 
posicionar com o cursor na linha A. Com isso escolhemos a opção EDIT no menu de 
comandos acima. Note que um editor de matriz se abrirá, sendo que neste deveremos 
entrar com a matriz A. 
 

 
 
 Após a edição da mesma, pressionamos [ ENTER ]. 
 

 
 
 Na linha B, entramos com a segunda matriz, da mesma forma como feito para a 
matriz A. 
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 Selecione com o cursor na linha X, após fazer isso perceba que no menu de 
comandos aparecerá SOLVE, então pressione [ F6 ], desta forma a solução do sistema 
nos será fornecida. 
 

 
Note que a solução foi exibida na linha X. Se pressionarmos [ ENTER ] ainda 

poderemos visualizar a solução de uma forma mais notável, útil em casos de problemas 
que envolvam muitas variáveis. 
 

 

 

6.10 DIVISÃO DE POLINÔMIOS 
 

Em relação a divisão de polinômios, nos confrontamos com uma grande 
versatilidade da HP 49G. Podemos trabalhar com quociente e resto juntos ou separados. 
Inicialmente ilustraremos o comando DIV2 , que nos retorna como resultado o 
quociente e o resto da divisão. A seguir temos os passos de sua execução : 
 

1. Pressione a tecla [ SHIFT ESQUERDA ] , em seguida a tecla [ 4 ], note que o 
comando ARITH aparece escrito em cima desta tecla , em azul. 

 
2. A caixa de comandos ARITH MENU irá aparecer. 

 

 
 

3. Logo após pressione [ 2 ] , para acessar POLYNOMIAL.. 
 

4. A caixa de comandos POLYNOMIAL MENU irá aparecer. 
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5. Selecione o comando DIV2 e dentro de seus parênteses entre com os polinômios 
cuja divisão deve ser efetuada , separando-os por uma virgula. 

 

 
 

O resultado que nos foi mostrado é o quociente e o resto da divisão 
respectivamente. 
 

Quando queremos apenas obter o quociente da divisão usamos o comando 
QUOT, que se encontra em ARITH->POLYNOMIALS->QUOT. Dentro da caixa de 
comandos  POLYNOMIAL MENU , selecione QUOT. 
 

 
 

Dentro dos parênteses da função QUOT inserimos os polinômios cuja divisão 
deve ser efetuada, separando-os por uma vírgula. 
 

 
 

Agora, executando este comando iremos obter apenas o quociente da divisão. 
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Se num caso específico nos interessarmos apenas pelo resto de uma divisão , o 
comando indicado é o REMAINDER, que se encontra dentro da caixa de comandos 
POLYNOMIAL MENU. 
 

 
 
Executando o comando REMAINDER : 
 

1. Nos parênteses da função REMAINDER entre com os polinômios , separando-
os por uma virgula. 

2. Execute a função na tecla [ ENTER ]. 
3. O resultado obtido será apenas o resto. 

 

 
 

6.11 ZEROS DE POLINÔMIOS 
 

Para achar os zeros de um polinômio usaremos como ferramenta principal duas 
funções, ZEROS e PROOT. Começando com a função ZEROS que se encontra na caixa 
de comandos POLYNOMIAL MENU, para isso executamos os seguintes passos: 
 

1. Selecionamos o comando ZEROS. 
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2. Dentro dos parênteses entramos com a função que desejamos encontrar os zeros 

e separada por uma virgula a variável cuja tem como incógnita. 
3. Então executamos o comando. 

  

 
O resultado obtido são os zeros do polinômio. Como sabemos , pela álgebra 

fundamental é necessário que este polinômio possua quatro raízes , pois seu expoente é 
de quarto grau. Nós obtivemos somente duas porque estamos trabalhando no conjunto 
dos números Reais. Modificando esse sistema numérico para o sistema complexo e 
executando novamente o comando acima teremos a resposta completa, que envolve 
raízes complexas. 
 

 
 

Agora , trabalharemos com o comando PROOT , cuja sintaxe muda um pouco , 
mas a essência é a mesma. O comando PROOT que esta dentro da caixa de comandos 
POLYNOMIAL MENU , gera os zeros de um polinômio num vetor. Executando o 
comando PROOT : 
 

1. Abrimos a caixa de comandos POLYNOMIAL MENU , buscando na mesma o 
comando PROOT e confirmando com [ENTER]. 

 

 
 
2. A sintaxe de entrada do comando é feita entrando com os coeficientes das 

variáveis, sendo que a quantidade depende do grau do polinômio. 
 
3. Exemplificaremos usando 1*X^4 – 2*X^3 +1*X^2 + 0*X^1 + 0*X^0 , 

pegaremos deste polinômio os coeficientes em negrito e dentro dos parênteses 
do comando PROOT( ), abriremos um colchete pressionando [ SHIFT 
ESQUERDA ] e a tecla x (vezes) e dentro destes colchetes entramos com os 
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coeficientes na ordem decrescente do grau  das variáveis , separados por 
vírgulas. Executando então o comando obtemos: 

 

 
 

No vetor da resposta concluímos que o polinômio possui o zero como raiz dupla 
e o um também como raiz dupla. 
 

6.12 GERANDO UM POLINÔMIO 
 

Com a multiplicação de fatores do modo (x-a) conseguimos gerar polinômios. A 
função da HP 49G que nos possibilita isto é a função FCOEF. Seguindo então os  
próximos passos desvendaremos como usa-la. 
 

1. Abra a função FCOEF da caixa de comandos POLYNOMIAL MENU. 
 

 
 

2. Dentro dos parênteses da função FCOEF insira colchetes , seguindo os passos 
que já foram passados em comandos anteriores da apostila. 

3. Admitindo a multiplicação de fatores (x-a0)^e0 * (x-a1)^e1 * (x-a2)^e2 , a 
sintaxe que usaremos é a seguinte: FCOEF([a0,e0,a1,e1,a2,e2]), logo 
implementando o exemplo a seguir , obtemos: 

4. Ex: (x+1)^2 * (x-0)^1 * (x-2)^(-1)  ;    FCOEF([-1,2,0,1,2,-1)] 
 

 
 

Iremos expandir a resposta com o comando EXPAND , que é obtido  
pressionado-se a tecla [ SHIFT DIREITA ] + a tecla [ 4 ]. 
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Logo , expandindo a resposta da função FCOEF com a sintaxe da próxima 
captura ,na qual pressionamos a tecla [ SHIFT ESQUERDA ] + a tecla [ ENTER ] para 
obter ANS(1) dentro dos parênteses da função EXPAND( ) ,obteremos a resposta final. 
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7. UNIDADES 
 
 A HP 49G, faz o uso das 7  unidades base do (S.I) Sistema Internacional de 
unidades. As demais unidades são todas derivadas a partir dessas unidades base. A 
calculadora em estudo possui um biblioteca com 127 unidades. Devem ser frisados que 
a representação 2_m, significa 2 metros. 
 
 Essas 127 unidade podem ser selecionadas a partir do menu de unidades, 
seguindo os passos abaixo. 
 
[ SHIFT DIREITO ][ 6 ] 
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Para demonstração iremos escolher uma opção de velocidade (SPEED) para 
demonstração. 
 

 
 

 
7.1  CONVERSÃO DE UNIDADES 

 
 Dentro do curso de Engenharia, a conversão de unidades é um processo muito 
usado. A HP 49G, possui 2 comandos de conversão de unidades, esses comandos são de 
fácil manuseio poupando assim o usuário a desgastante conversão de unidades de 
questões que exigem um pouco mais de raciocínio. 
  

Para a conversão de unidades, o usuário deve novamente abrir o menu de 
comando de unidades [ SHIFT DIREITO ][ 6 ]. 
 

 
Selecione a opção 1 TOOLS, confirme a opção. 
 

 
 

Escolha a opção 1 CONVERT, e a confirme. 
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A partir daí o usuário deve fornecer os dados para a conversão de unidades. 
 

 
 

 
 

Neste exemplo demonstramos a conversão de unidades de comprimento, todas 
as outras conversões são obtidas da mesma forma, apenas o usuário deve selecionar a 
unidade de entrada e a unidade de retorno. 
 

 
7.2 CONVERSÃO DE UNIDADES PARA O SISTEMA 

INTERNACIONAL (S.I) 
 

 Para a conversão de uma unidade que não pertença ao Sistema Internacional 
deveremos usar o comando UBASE( ), este comando pode ser obtido via menu de 
comando de unidades ou ainda, através da sua edição na linha de comandos. 
 

 
 

Sabemos que a unidade de comprimento no S.I é o metro, então demonstraremos 
a conversão de unidades de (1_f t) para metros. 
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7.3  OPERAÇÕES USANDO DIFERENTES UNIDADES 

 
 Nas operações matemáticas é possível que as mesmas sejam feitas com unidades 
diferentes, como no exemplo abaixo: 
 

 
 

 
7.3 BIBLIOTECA DE CONSTANTES 

 
Esta biblioteca nos permite uma consulta rápida ao valor das principais 

constantes físicas. 
 

Para abrir esta biblioteca, entre no Menu do Aplicativos [APPS] e escolha a 
opção 3 e confirme usando OK, [F6]. 
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Com a biblioteca aberta, note que inicialmente ela nos mostra a abreviação usada 
e o nome da constante conforme abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para que o valor de uma constante seja mostrado, deve-se usar escolher no menu 
a opção VALUE [F4] e após isso se for de interesse ver a unidade da constante deve-se 
usar UNITS, [F3]. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caso seja necessário, pode-se alterar do Sistema Internacional para o sistema 
Inglês e vice versa usando as teclas [F1] e [F2], note que ao lado no nome do sistema 
usado aparece um marcador indicando qual sistema é o usado no momento. 
 
 

 
 
 
 
 
 

8. FILE MANAGER 
 

Nesta seção explicaremos o uso do FILE MANAGER, um poderoso gerenciador 
de arquivos que nos permite organizar arquivos, criar e renomear pastas, transferir 
arquivos entre calculadoras, etc.  
 

Abrindo o FILE MANAGER 
 
  [     ][ APPS ] 
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Na imagem acima, pode-se entender como é dividida a memória da HP. Ela é 
dividida em 3 portas, sendo elas a 0 com 241Kb, 1 com 255Kb e a 2 com 1085Kb, 
totalizando 1,5Mb disponíveis para o usuário. Na imagem, o que aparece ao lado do 
nome da porta é o espaço livre, neste caso não é o total da calculadora pois existiam 
arquivos armazenados na calculadora no momento da captura desta imagem. 
Um ponto interessante a ser lembrado é que a porta 2 é uma memória FLASH e por esse 
motivo ela não perde os dados durante uma reinicialização total, podendo então ser 
usada para fazer o backup dos outros diretórios. 

Como se pode perceber o tamanho do diretório HOME é exatamente igual ao da 
porta 0, isso se deve ao fato deste diretório ser simplesmente um atalho para a porta 0. 
Este diretório é o local padrão onde a HP armazena suas variáveis temporárias e por isso 
não podemos apagá-lo. 
 

Navegando pelo FILE MANAGER. 
 

Para navegar entre as portas ou pastas, podemos usar  [▲][►][▼] e [◄] e 
confirmar usando OK, [F6]. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na figura anterior está sendo mostrado o conteúdo da porta 2, note que no menu 
não aparecem opções como excluir ou renomear. Para que estas opções apareçam, 
teremos que usar o botão [NXT]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Neste segundo menu temos a possibilidade de excluir um arquivo (PURGE) , de 
criar novo arquivo ou pasta (NEW) e transferir arquivos, sendo que para transferir 
devemos conectar as HP’s e em seguida com as duas calculadoras nesta mesma tela 
clicarmos SEND em uma para enviar e RECV na outra para receber, sendo que a HP 
que for enviar deve estar selecionando o arquivo a ser transferido. 
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Para retornarmos a tela inicial do FILE MANAGER, devemos apertar em [NXT] 

até que o menu volte ao inicial e então escolher a opção [TREE]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9. COMUNICAÇÃO E TROCA DE ARQUIVOS 
 

9.1 - COMUNICAÇÃO HP-HP 
 

1. Conecte as duas calculadoras via cabo serial que acompanha a calculadora. 
2. Na calculadora que enviará os dados entre no diretório em que contém os 

dados a ser enviados. 
3. Na calculadora que receberá os dados navegue para o diretório onde se 

deseja armazenar os dados. 
4. Em ambas as calculadoras pressione [ APPS ][ 2 ][ ENTER ], para selecionar 

I / O FUNCITIONS, ou seja, função de entrada e saída. 
5. Na calculadora que irá enviar os dados, selecione SEND TO HP 49... 
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6. Na calculadora que irá receber, selecione GET FROM HP 49 e pressione 
[ENTER]. 

 

 
 

7. A tela acima aparecerá na calculadora remetente, após isso pressione 
CHOOS, para escolher o arquivo que se deseja enviar. 

 

 
 

8. Após a seleção do objeto, pressione SEND, desta forma a transferência se 
iniciará. 

9. O mesmo processo é válido para enviar vários objetos e diretórios. 
 
 
 
 

9.2 COMUNICAÇÃO HP – PC 
 
 A comunicação da calculadora com um PC é feita através da porta Serial do 
microcomputador juntamente com o cabo Serial que acompanha a maioria das HP 49G. 
São vários os softwares usados para a comunicação da calculadora com o 
microcomputador, porém iremos apresentar apenas o programa HPCOM, por ser de 
fácil uso e disponível em vários sites da web para download. Este programa apresenta 
uma interface gráfica muito amigável ao usuário iniciante pois ele permite o acesso a 
calculadora do mesmo modo como usamos o Windows Explorer, permitindo ao mesmo  
criar novas pastas, diretórios e subdiretórios . 
 

1. Ligue o cabo serial na porta correspondente do micro. 
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2. Coloque a calculadora no modo START SERVER, este processo pode ser 
feito usando como atalho [ SHIFT DIREITO ] pressionado e então [ ► ]. 

 

 
 

 3.  Abrindo o HPCOM, o processo de conexão entre o computador e a HP49G 
será iniciado automaticamente desde que a porta serial esteja configurada corretamente 
através do menu Calculator-> Com Settings do próprio HPCOM. 

3. A partir daí o processo é muito simples, tudo pode ser feito através do 
mouse, arrastando e soltando. 

4. É interessante frisar que  pode tanto se copiar do computador para a 
calculadora, como também no sentido oposto. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10. INSTALAÇÃO DE BIBLIOTECAS  
 
 A maioria dos programas disponíveis para a HP 49G, possuem a extensão LIB, 
porém após a transferência desse tipo de arquivos para a calculadora, é necessário que 
seja feito a instalação do mesmo. Neste caso iremos demonstrar a instalação da LIB 
915, ou seja o WORD. 
 

1. Copie a biblioteca ( Library ), para o diretório HOME. 
2. Este processo será explicado em MODO RPN, na qual simplificará várias 

etapas de instalação. 
3. Entre em  [ VAR ], de variável. 
4. Selecione a variável desejada. 
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5. Coloque a mesma na linha de comando, através da sua escolha usando a tecla 
correspondente ao arquivo (F1, F2, F3, F4, F5 ou F6). 

 

 
 

6. Digite o número da porta na qual se deseja em que ocorra a instalação da 
biblioteca, sendo que geralmente usa-se a porta 0, seguida de um underline e 
o número da respectiva biblioteca conforme abaixo. 

 
 

 
 

7. Pressione [ STO ], e em seguida reinicie a sua calculadora [ ON ][F3]. 
8. Retorne sua calculadora para o modo Algébrico. 
9. O processo estará completo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11. MODOS DE REINICIALIZAÇÃO DA 
CALCULADORA 
 
 Caso a calculadora não esteja respondendo mesmo pressionando [ CANCEL ], 
sua memória pode ter sido corrompida. Existem duas formas para que isso possa ser 
corrigido: 
 

1. Interromper o sistema 
2. Redefinir a memória. 
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O processo de interrupção de sistema cancela todas as operações do sistema, 
limpa historio e pilha, cancela programas que estejam sendo executados e volta a 
calculadora para o diretório HOME. Para esse procedimento faça: 

 
Mantenha pressionando [ ON ]  e pressione [ F3 ]. 

 
Para o segundo procedimento, reinicialização de memória, todos os dados, 

programas, variáveis e diretórios que foram armazenados na calculadora , excetos os 
salvos nas portas 1(ERAM), e 2 (FLASH), serão perdidos. Para esse procedimento: 
 

Mantenha pressionada [ ON ], pressione e segure [ F1 ] e em seguida [ F6]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12. INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO 
 
 Nesta parte final do curso será esboçado apenas uma breve introdução de 
programação para a calculadora, na qual será mostrado como criar e executar um 
simples programa que usará entrada de dados. 
 Lembramos que este exemplo usará os comando nativos da calculadora, não 
precisando ser compilado. Os programas complexos encontrados na WEB são 
geralmente escritos em linguagem Sys-RPL e já foram devidamente compilados. 
 Faremos um pequeno programa para o cálculo da equação de Torricelli. Este 
programa será executado da seguinte maneira: 
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1. O usuário fornece os dados de entrada do problema ou seja  o argumento, 
esses dados serão armazenados em variáveis locais, variáveis que existem 
apenas enquanto o programa esteja sendo executado. 

2. Utiliza as variáveis para calcular o que se deseja. 
 

12.1  CRIAÇÃO DO PROGRAMA 
 

TORRICELLI 
 

 := V  + Vo2 2 A X  

 
1. Insira os delimitadores do programa na linha de comando. 
  [ SHIFT DIREITO ][ + ] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Defina as variáveis locais para  a velocidade inicial (Vo), aceleração (A), e 
deslocamento (X). 

 

 
 

3. Edite a equação  para calcular a velocidade final do sistema,  e importante 
verificar que para a edição da equação a mesma deve ser separada por 
apóstrofe do argumento. 

 

 
 

4. Após editado a equação mova o cursor para fora dos delimitadores de 
programa, e pressione [ STO ], então insira o nome em que se deseja salvar o 
programa, escolhemos o nome de TCLL 
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5. Pressione [ ENTER ] para armazenar o programa e [ ENTER ] novamente. 
 

Quando o programa for executado, o usuário deve fornecer a Vo, A, X como 
argumentos do programa. 

Lembramos que toda e qualquer função pronta da HP pode ser usada nestes 
programas desde que seja devidamente tratada durante a programação, como por 
exemplo: Sin( ), Cos(  ), Derv, etc. 
   
 

12.2  EXECUTANDO O PROGRAMA 
 

1. Abra a lista de variáveis no diretório [ VAR ]. 
2. Pressione a tecla TCLL, que foi o nome dado pelo usuário e pressione 

[ENTER ], o nome do programa é inserido na linha de comando. Após isso 
devemos inserir os argumentos entre parênteses e separados por vírgulas, 
usando a ordem em que foram declaradas as variáveis. 

 

 
 
 
 
 
 
 

3. Pressione [ ENTER ], e o valor de V nos será fornecido. 
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ANEXO I   
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - Calculadora Gráfica HP 
 
Modelo: 49G 
 
Geral: 
 Nome / Apelidos:       Calculadora gráfica HP-49G     /    V'Ger ou Voyager 
 Família:  Charlemange 
 Lógica:  RPL, Algébrica, CAS 
 Funções no catálogo  802 (ROM 1.19-6   Ano 2001 – Não original) 
 Características: * Científica, programável, relógio, alarme, 
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    data, trabalha com hiperbólicos, complexos 
    matrizes, vetores, listas, 
    * Resolve simbólica e numericamente 
    Integração e Diferenciação 
    * Capacidade para plotar gráficos. 
    *Capacidade de atualização de software, 
    suporte aos comandos copiar, colar, recortar, 
    procurar, substituir e mudança de fontes. 
 Lançada em:  21/05/1999 
 Descontinuada em: 01/01/2003 
 
Display: 
 Tipo:   LCD 
 Tamanho:  8 linhas x 22 colunas (caracteres) ou 64 x 131 pixels 
 Sistemas suportados: 
    DEG degress mode 
    RAD radians mode 
    GRD grads mode 
    XYZ rectangular mode 
    R\<)Z polar/cylindrical mode 
    R\<)\<) polar/spherical mode 
    HEX hexadecimal mode 
    DEC decimal mode     
    OCT octal mode 
    BIN binary mode 
    R real mode (CAS) 
    C complex mode 
 
Dados: 
 Visível : 
  Menor:  1E-499 
  Maior:  9.99999999999E499 
  Dígitos significativos:          12 
 Interno: 
  Menor:  1E-49999 
  Maior:  9.99999999999999E49999 
  Dígitos significativos: 15 
 
Características físicas: 
 Tecnologia usada: CMOS 
 Processador:  Yorke (00048-80063, 160 pin QFP), 4 MHz (Saturno) 
 Alimentação:  3 pilhas AAA  
 Memória:  1.5 MB ( 512 KB RAM / 1 MB FLASH ROM) 
 Memória continua: sim 
 Expansível:  não 
 Porta serial:  Sim 
 Relógio  Sim 
 Comprimento:  187mm 
 Largura:  89mm 
 Altura:   28mm 
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 Peso:   264g 
 Temperatura: 
  Operando:      0 a 55 Celsius 
  Em estoque:      -40 a 70 Celsius 
  HRA máxima :    90% a 40 Celsius (Umidade relativa máxima do ar) 
 
Teclado: 
 Chaves:  Não 
 Teclas:   51 
 Teclas multifunção:  Sim (+ de 3 por tecla) hp49g 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II 
 

EXERCICIOS PROPOSTOS 
 
OPERAÇÕES BÁSICAS  
 
1. Encontre as raízes das funções abaixo: 
 
a) x2 + 7x + 6 = 0 
 

b) x2 –5x + 9 = 0 
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CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 
 
1. Resolva os limites abaixo : 
 
a) 
 
 
 
 
b) 
 
 
 
 
 
2. Calcule as derivadas : 
 
a) 
 
 
 
 
 
b) 
 
 
 
 
3. Resolva as integrais abaixo : 
 
a) 
  
 
 
 
 
 
b) 
 
 
 
 
 
 
4. Usando INTEGRAIS DEFINIDAS calcule : 
 
a) Calcule a área da região delimitada pelos limites do intervalo I, da função f(x)= 1/x , 
sendo  I = [10,30]. Esboçe o gráfico, hachurando a região de integração. 
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b) Encontre por integração dupla, a área da região no plano xy, limitada pelas curvas  
y(x) = x2 e g(x) = 4x – x2. 
 
c) Calcule o volume do sólido limitado pelo cilindro x 2 + y 2=25, pelo plano x + y + z=8 
e pelo plano xy. 
 
5. Ache a Transformada de Laplace das funções abaixo: 
 
a)    
 
b)  
 
c) 
   
 
6. Ache a Transformada Inversa de Laplace das funções abaixo: 
 
a)     
 
 
b)  
 
 
c) 
 
 
 
7. Separe em Frações Parciais as funções abaixo: 
 
a)     
 
 
b)  
 
 
c) 
 
 
GRAFICOS 2D, Polares e 3D 
 
1. Plote os gráficos abaixo: 
 
a) F(y) = 1 + cos (y)    - Polar 
 
b) F(z) = 2.cos(3z)       - Polar 
 
c) F(x) = x2 + 7x + 6, neste exemplo encontre as raízes pelo método gráfico  - 2D 
 
d) F(x,y,z) = z - x2 - y2    - 3D 
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ALGEBRA LINEAR 
 
1. Dada as matrizes abaixo: 
 

 
a) A+B 
 
b) 3 (A+B) 
 
c) A * B 
 
d) AT 
 
e) (A*B)-1 
 
f) DET B; 
 
g) Escalonar a matriz A 
 
 
 
 
 
2. Resolva o sistema dado abaixo: 

 
 
 

RESPOSTAS 
 
OPERAÇÕES BÁSICAS 

 
1. a) 
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b) 

 
 
 
CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 
 
1. a) 

 

 
 b) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
2. a) 
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 b) 
 

 
 

3. a) 
 

 
 

 b) 
 

 
 

4. a) 
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 b) 
 

 
 

 c) 
 

 
 

5. a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 b) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Curso de Operação e Introdução a Programação HP 49G 

 

 

83 Grupo PET – Engenharia Elétrica 

 

 

 

 c) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

6. a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 b) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 c) 
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7. a) 
  
 
 
 
 
 

 
 
 
b) 

  
 
 
 
 
 
 

 
 
c) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICOS 2D, Polares e 3D 
 
1. a) 
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b) 
 

 
 
 

 c) 
 

 
 

 
 
 
 d) 
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ALGEBRA LINEAR 
 
1. a) 
 

 
 

b) 

 
 

c) 

 
 

d) 

 
 
 

e)  
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f) 

 
 

g) 
 

 
 
 
2.  
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